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É primavera Kardecista. 


Bem-vindos ao Congresso! 


O Presidente do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, Maurice Herbert Jones, 
dá as boas-vindas aos espíritas que acorrem ao Congresso da C.E.PA. e 
a capital gaúcha se engalana para recebê-los. 


Aqui, a mensagem do Presidente 
do CCEPA 


Amigos congressistas 

Sejam bem-vindos. Nossa cidade 
se engalana com os' mais belos po- 
entes e as flores da primavera para 
recebê-los. 

Fizemos com amor o que estava 
ao nosso alcance para acolhê-los, 
pois não são muitos os que supor- 
tam esta caminhada. O nosso Con- 
gresso, porém, é um marco histórico 
e já é um sucesso. 

Somos especiais, admitamos. Sa- 
bemos pouco, não temos certezas de- 
finitivas, mas ousamos buscar. En- 
frentando a indignação dos mais 
acomodados e as asperezas naturais 
dos caminhos novos, recusamo-nos 
a aceitar como suficientes as verda- 


Além dos Painéis Temá- 
ticos, na parte da manhã, 
e do Fórum de Temas Li- 
vres, cujos trabalhos serão 
apresentados à tarde, o 
XVIII Congresso Espírita 


duas conferências, para as 
noites de 12 e 13 de outu- 
bro, às 20 hs. 

Dia 12, o conferencista será 
o psicólogo venezuelano Jon 
Aizpurua, com o tema “O Espi- 
ritismo Frente aos Novos 
Paradigmas do Século 21”. 


Os Conferencista. 


Pan-Americano programou ' 


des disponíveis e tentamos avançar, 
“divinamente descontentes para o 
incerto e inexplorado”. 


Jones: “Sabemos pouco, não temos 
certezas definitivas, mas ousamos 
buscar” 


O Congresso será uma primavera 
kardecista. Energizados pelos eflúvios 
revitalizadores da estação das flores 
e pelo rico intercâmbio de idéias e 


Aizpurua fala sobre o Espiritismo 
e os Novos Paradigmas do Século 21. 


mma 


emoções, nos sentiremos mais fortes 
e mais conscientes do nosso papel no 
movimento espírita e na cultura do 
nosso tempo. 

Nossa inquietação é justa, pois o 
que queremos não é hegemonia nar- 
cisista e sim, espaço para influenci- 
ar, aprimorando, a multifacetada cul- 
tura humana com aqueles princípios 
espíritas que podem ser racionalmen- 
te universalizados. 

Queremos oferecer a este nosso 
mundo imperfeito e maravilhoso ins- 
trumentos mais capazes de identificar 
os valores essenciais que devemos 
perseguir: verdade, liberdade, amor. 

Penso que já estamos merecen- 
do isto. 


Maurice Herbert Jones 
Presidente do CCEPA 
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Medran com o tema “Espiritismo, 
um Compromisso com a Liberdade” 


Dia 13, a conferência estará a car- 
go do advogado e jornalista brasi- 
leiro Milton Rubens Medran Moreira, 
com o tema: “Espiritismo, um Com- 
promisso com a Liberdade”. 
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A AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


* Um Congresso que não se 
faz para contestar, mas para 
buscar caminhos de união. O 
editorial "Semeando a União” 
da pg. 2 destaca esse 
propósito do 18º Congresso 
Espírita Pan-Americano. 


* A mensagem de saudação 
aos congressistas do Presidente 
da Comissão Organizadora do 
Congresso. Salomão J. Benchaya 
publica mensagem na pg.2. 


- CCEPA de casa renovada. 
Nas novas salas e na nova 
biblioteca, o Centro Cultural 
Espirita volta a reunir seus 
grupos de estudos, agora 
adotando como texto base o 
livro “Os Fundamentos do 
Espiritismo” de Jon Aizpurua. 


* Onde andará dona 
Clementina? Nosso editor 
Milton R. Medran Moreira, 
em sua coluna Opinião em 
Tópicos, da pg. 3, presta sua 
homenagem à “simpática 
senhora que lhe ofereceu o 
primeiro livro espírita. 


* Como Kardec analisaria 
hoje o fenômeno da 
globalização? Malu Darcie faz 
interessante reflexão espírita 
em torno da globalização, no 
Enfoque da última página. 


* Eno boletim CEPA 
BRASIL, encartado nesta 
edição, a mensagem de Jon 
Aizpurua, que deixa a 
presidência da C.E.PA, e de 
Milton R. Medran Moreira, 
renovando sua confiança no 
projeto de um Espiritismo 
humanista e livre- 
pensador, do qual o 
Congresso de Porto Alegre é 
um marco significativo. 


or muito tempo, todos os 
que temos algum com- 
promisso com o movi- 
mento espírita direciona- 
mos o melhor de nossas ener- 
gias ao esforço da unificação. 
Entendíamos que a melhor 
forma de dar crescimento e 
estruturar o movimento seria 
conceder-lhe uma identidade 
organizacional única, subme- 
tida a um esquema mais ou 
menos hierarquizado e inspi- 
rado em alguns princípios ide- 
ológicos construídos por um 
grupo espírita que, mesmo 
distante de conquistar a una- 
nimidade, fora mais hábil na 
introdução e expansão das 
idéias espíritas entre nós. 
Não tardou para se cons- 
tatar que o projeto da unifica- 


Semeando a união 


“Se não houver frutos, valeu a beleza das flores; se não houver flores, valeu a sombra 
das folhas; se não houver folhas, valeu a intenção da semente”. Henfil. 


ção passara a contrastar com 
uma mais ampla idéia de 
união. A forte carga de 
“ideologização” presente em 
algumas entidades unificadoras 
redundou em claras atitudes de 
patrulhamento a grupos 
que, desejando resgatar 
o sentido libertador e 
progressista da doutrina, 
ousavam questionar, no 
próprio seio do movi- 
mento, determinadas in- 
terpretações e posturas 
cristalizadas que a esses 
grupos pareciam não se 
coadunar com o espírito da 
proposta kardequiana. Entre 
aceitar o debate que areja e a 
dogmatização que estanca, al- 
gumas das chamadas entida- 
des unificacionistas optaram 


claramente pela última. E, para 
que o desconforto cessasse, tra- 
taram de pôr em execução me- 
canismos capazes de se livra- 
rem da incômoda presença em 
seu meio dos agentes desse 


O XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano tem esse 
sentido humanista, tão 
oportuno ao movimento 
espírita do Brasil e do 
continente. 


processo transformador que se 
esboçara dentro do movimen- 
to tradicional e que fora desfe- 
chado por algumas de suas 
mais destacadas lideranças. 
Mas o dinamismo das idéi- 


as, especialmente quando 
fundadas em propostas tão 
generosas como aquelas que 
deram origem ao Espiritismo, 
sempre leva ao rompimento 
de comportas. A dialética é in- 
dispensável para que as 
idéias se perfectibilizem, 
fomentando a união, 
mesmo na diversidade, 
e o respeito, mesmo na 
discordância. Esse tipo 
de percepção que cres- 
ce no meio espírita mais 
arejado, democrático, li- 
vre-pensador e fraterno, 
tinha, necessariamente, que 
dar origem a um encontro 
com datas e local definidos. 
Observe-se, pois que este 
não é um evento para contes- 
tar, mas para buscar o cami- 


KJ XVIII Congresso Espirita PAN-AMERICANO 
— Um Concresso como queria KARDEC o ăŽ ë ë 


Mensagem aos Congressistas 


Este congresso da CEPA 
escolheu como Tema Cen- 
tral a delicada questão da 
atualização do Espiritismo, 
objeto das preocupações de 
Allan Kardec, mas que, la- 
mentavelmente, foi “esque- 
cida” pelo movimento espí- 
rita. 

Isso não significa que, em 
alguns pontos, o Espiritis- 
mo não tenha recebido con- 
tribuições, de encarnados e 
de desencarnados, que, de 
certa forma, se constituíram 
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em desdobramentos, aden- 
dos e modernização de seus 
conteúdos e de sua lingua- 
gem. 

Todavia, as instituições e 
organismos que, oficialmen- 
te, conduzem e orientam o 
movimento espírita, partindo 
do pressuposto de que o Es- 
piritismo foi revelado a Allan 
Kardec pelos “Espíritos Su- 
periores”, consideram que 
somente a estes caberia a ini- 
ciativa de sua atualização, no 
que seriam absolutamente 
coerentes se tal postura não 
contrariasse a planificação 
esboçada pelo próprio fun- 
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dador do Espiritismo, em “A 
Gênese” e em “Obras Póstu- 
mas” onde, inclusive, atribui 
aos Congressos essa respon- 
sabilidade. 

Ao tomar tal iniciativa, a 
CEPA procura resgatar a von- 
tade de Allan Kardec, dando, 
formal e humildemente, o pri- 
meiro passo para a discussão 
desse tema, tanto que o for- 
mulou como pergunta — Deve 
o Espiritismo Atualizar-se? — 
abrindo o debate em tom ele- 
vado, fraterno, mesmo no ter- 
reno natural das divergências. 

Lamento que os convites 
que endereçamos especial- 


mente à Federação Espírita Bra- 
sileira e à Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul não tenham 
logrado nos dar a alegria de 
contar entre nós, nesta oportu- 
nidade histórica, com os nobres 
representantes dessas respeitá- 
veis organizações, o que, certa- 
mente, acredito, ocorrerá em 
futuro não muito distante. 

Aos queridos congressistas 
que prestigiam este evento da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, desejo conclamar 
a que acendamos simbolica- 
mente com a nossa postura 
pessoal, a chama da fraterni- 
dade, da ética solidária, do 


Os Dedos em ... O destino - parte 2 


Ainda na hora da novela 


Dona Ura, foi bom a 
senhora ter chegado, 
acho que vou lhe de- 
volver o Telto! 


Não Mira, não 
vou aceitar esta 
devolução. 


ele é seu filho 
assim quis o 


nho da união. O XVIII Con- 
gresso Espírita Pan-Americano, 
que se realiza, de 11 a 15 de 
outubro, em Porto Alegre, tem 
esse sentido humanista, tão 
claramente oportuno no atual 
momento histórico do movi- 
mento espírita, tanto do Brasil 
como do continente america- 
no. Privilegiar a união dos es- 
píritas em torno de suas pro- 
postas mais amplas, reconhe- 
cendo que a unificação só 
pode ser construída sobre as 
firmes bases kardequianas e 
em clima de fraternidade, de- 
mocracia e respeito, se consti- 
tui num dos grandes objetivos 
desse memorável conclave. 
Os frutos poderão demo- 
rar. Mas nunca surgirão se não 
lhes preceder a semeadura. 


Presidente da Comissão 
Organizadora do 
Congresso saúda os 
congressistas 


respeito irrestrito às opiniões 
diferentes, expondo nosso 
pensamento sem ataques a 
pessoas ou instituições, den- 
tro do lema “Trabalho, Soli- 
dariedade, Tolerância”, para 
que este venha a ser, efetiva- 
mente, “um congresso como 
queria Kardec”. 


* Presidente da Comissão 
Organizadora do Congresso 


abe Mira, você é muito jovem, € 
quando você tiver a minha idade vai 
compreender que na vida acontecem os 


Será que elas estão 
falando sério ? 
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CE.PA.: Democracia em ação 


Jon Aizpurua, psicólogo e 
escritor venezuelano que por 
sete anos presidiu a 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, encerra seu 
mandato e transmite o cargo 
a quem for eleito neste XVIII 
Congresso Espírita Pan- 
Americano. Neste artigo, 
reafirmao caráter 
democrático e dinâmico da 
CEPA.ea plena convicção 
na continuidade desse 
projeto genuinamente 
kardecista. 


esde sua fundação, a C.E.PA. vem 
e guiando por um modelo de fun- 
ionamento enraizado em univer- 
sais princípios democráticos de 
participação, autonomia, liberdade e 


Os participantes do XVIII Con- 
gresso Espírita Pan-Americano, a re- 
alizar-se de 11 a 15 de outubro em 
Porto Alegre, além de intensa agenda 
cultural doutrinária a ser proporcio- 
nada por expositores de seus Painéis 
Doutrinários, Fórum de Temas Livres 
e por seus dois conferencistas, tam- 
bém serão brindados com espetácu- 
os de música, dança e folclore. 

Antecipando a sessão de abertu- 
ra solene do Congresso, no Auditó- 
rio Dante Barone, da Assembléia 
Legislativa do Estado, congressistas, 
convidados e público interessado po- 
derão assistir a uma espetáculo mu- 
| sical, com início às 18 horas, onde 
se apresentarão o Coral Banrisul, um 
dos mais categorizados grupos co- 


renovação. Já no Primeiro Congresso 
Espírita Pan-Americano, realizado em 
Buenos Aires, em outubro de 1946, fo- 
ram aprovadas normas estatutárias que 
asseguravam o pleno respeito a esses va- 
lores democráticos fundamentais: 
eleições de autoridades median- 

te o voto das instituições filiadas, 
renovação periódica dessas au- 
toridades, rodízio da sede por di- 
ferentes países do continente, ga- 

rantia de que todas as institui- 

ções e pessoas pudessem emitir 
livremente seu pensamento sobre 
qualquer tema, fosse de índole 
doutrinária, institucional, etc. 

E assim se manteve nossa Confede- 
ração. Estabelecendo sua sede admi- 
nistrativa em Buenos Aires, Rio de Ja- 
neiro, Havana, São João de Porto Rico, 
Cidade do México, Buenos Aires, 
Rafaela, Maracaibo e Caracas, conse- 
guiu cobrir um amplo espaço pan-ame- 
ricano. Renovaram-se equipes de dire- 
ção num ambiente harmônico, afetivo, 
solidário, como convém, naturalmente, 
a irmãos de um mesmo Ideal. 

Agora em Porto Alegre, com a reali- 
zação do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano, cabe-nos entregar a Presi- 
dência e demais cargos do Conselho 
Executivo aos companheiros que vie- 
rem a ser eleitos mediante o voto das 
instituições filiadas. A eles ofereceremos 
nosso total respaldo, com alegria e en- 


Arte e cultura no Congresso 


rais do Rio Grande do Sul, e a soprano 
da cidade de Bagé, RS., Elisabete 
Infantini. O coral apresentará progra- 
ma com músicas do cancioneiro popular 


brasileiro, gaúcho e latino-americano. 


A as * 
A soprano bageense Elisabete Infantini 
apresenta-se na abertura do Congresso, 
na Assembléia Legislativa, onde 
também se apresenta o Coral Banrisul. 


tusiasmo, De antemão, sabemos que 
irão cumprir cabalmente com o com- 
promisso que assumem de resguardar 
a integridade administrativa da 
C.E.PA,, de continuar o esforço em prol 


“Assim como dizemos acerca 


do Congresso de Porto 


Alegre, também a C.E.PA. é 
um movimento espírita como 


queria Kardec.” 


de seu crescimento e consolidação, e, o 
que é mais importante ainda: irão eles 
proteger seu patrimônio doutrinário, 
preservando sua inseparável unidade 
científica, filosófica e moral, com uma 
visão própria, capaz de distanciá-la das 
interpretações materialistas ou religiosas. 

Guardamos a íntima convicção de 


que depositaremos a C.E.PA. em mui-' 


to boas mãos. Estamos convencidos de 
que os companheiros que agora a as- 
sumem vão querê-la e dela cuidar com 
o mesmo amor com que o fizemos nós 
e, mais, atingirão metas superiores, além 
daquelas que nos foi possível alcançar. 

Algumas palavras para agradecer, 
do fundo de nossa alma, a todas as ins- 
tituições filiadas e adesas que nos brin- 
daram com seu apoio e seu carinho. 


A soprano interpretará músicas eru- 
ditas e populares e será a intérprete do 
Hino Nacional Brasileiro, quando da 
abertura da sessão solene de instalação 
do Congresso, após a hora de arte. 

A apresentação artística e a sessão 
solene de abertura serão atos públicos 
aos quais poderão comparecer também 
pessoas não inscritas ao Congresso. 
Após, será servido um coquetel no Es- 
paço Oswaldo Aranha da Assembléia 
Legislativa exclusivamente a convida- 
dos e inscritos ao Congresso. 

Outro momento de arte, cultura e 
confraternização será o jantar da noite 
de 14 de outubro, no Clube Farrapos. 

O bufet, de livre adesão dos congres- 
sistas e seus convidados, será antecipado 
por duas apresentações artísticas. À pri- 


Também a todos os companheiros que 
trouxeram o aporte generoso de seu 
esforço num trabalho que foi coletivo 
e solidário. Uma referência especial a 
Ubaldo Omar Giménez, Milton 
Medran Moreira, Juan Albino 
Serraro e Juan Alvarez, autori- 
dades da C.E.PA. cleitas no 
Congresso de Buenos Aires, 
com quem formamos uma equi- 
pe unificada no trabalho e con- 
solidada na amizade. 
Deixamos à livre análise de 
nossos irmãos a avaliação desses 
sete anos à frente da Confedera- 
ção. Somos conscientes de nossas 
limitações e dos erros em que incorremos. 
Em qualquer caso, somente reivindicamos 
o reconhecimento de que nossa atuação 
sempre esteve guiada pelas irrenunciáveis 
convicções espíritas que alimentamos, pela 
profunda identificação com os ideais 
kardecistas, por nosso compromisso exis- 
tencial com a Vida, com o progresso, com 
o mundo melhor sempre por nós sonhado. 
Com suas novas autoridades, a 
C.E.PA. é e seguirá sendo um projeto 
espírita, livre-pensador, aberto e pro- 
gressista. Assim como dizemos acerca 
do Congresso de Porto Alegre, também 
a C.E.PA. é um movimento espírita 
COMO QUERIA KARDEC. 


Jon Aizpurua 
aizpuruaQtelcel.net.ve 


Grupo de danças gaúchas do 
CTG 35 estará no jantar de f 
confraternização. | 


meira a cargo da "Invemada Artística 
do Centro de Tradições Gaúchas 35", 
com apresentação de danças 
nativistas e do folclore do Rio Grande | 
do Sul. A outra estará a cargo do co- | 
nhecido músico gaúcho Paulo Pinhei- | 
ro e seu elenco, com um selecionado 

repertório de músicas internacionais. | 
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Milton R. Medran Moreira, 
advogado e jornalista, 2º vice- 
presidente da CEPA, 

destaca nesta sua manifestação a 
fé que deposita no Espiritismo e 
nas suas propostas libertadoras, 
vislumbrando neste Congresso 
um evento de transcendente 
importância para o futuro do 
movimento espírita do continente 
e do mundo. 


essoalmente chego a este Congresso 

como os crentes chegam ao altar das 

oferendas. E no seu umbral deposito, 

com respeito, todos os sentimentos e as 
experiências, as certezas e as dúvidas, as alegrias e as 
angústias que recolhi nestes vinte e poucos anos de 
caminhada espírita. 

Chego como o jardineiro que participou 
da semeadura e que, ansioso, aos primeiros 
albores da primave- 
ra, vem em busca das 
primícias. Ou como o 
pomicultor, madru- 
gando para ser dos 
primeiros a provar 
dos frutos que se an- 
tecipam à colheita. 

Mas talvez nem 
seja tempo de falar em colheita, quando tanto 
há para semear. E seja prematuro falar em 
frutos maduros, sem conceder ao tempo o 
tempo que ele sempre requer para que aquilo 
que se semeou germine, cresça e frutifique. 

O que sei posso esperar deste Congres- 
so é que, nele, tantos outros cultivadores de 
ideais e semeadores de esperanças se hão 
de reunir para reafirmar sua fé nessa 
frondosa árvore à sombra de cujos galhos 
e folhas nos congregamos: o Espiritismo, 
generosa proposta, 
incompreendida, muitas vezes vilipendia- 


essa às vezes 


CEPA BRASIL é distribuído 


gratuitamente aos assinantes de 
Opinião e mantido pelos 

delegados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 


“Chego como o jardineiro que 
participou da semeadura e que, 
aos primeiros albores da 
primavera, vem em busca das 
primícias..” 


da, mas na qual somos capazes de vislum- 
brar imensos potenciais de conhecimento 
e amor a serviço da Humanidade. 

E se chego juntando tudo o que colhi 
pelo tempo a fora - sentimentos, experiên- 
cias, dúvidas, certezas, esperança e fé - tam- 
bém chego de posse de uma convicção que 
só recentemente adquiri: Por algum tempo, 
acompanhei à distância o esforço gigan- 
tesco da C.E.PA. em favor de um Espiritis- 
mo genuinamente kardecista, compatível 
com as idéias que, pessoalmente, encon- 
trei na primeira obra espírita que li: um 
livro de Kardec. Nos cinco ou seis últimos 
anos de minha vida, a Confederação Espí- 
rita Pan-Americana e seu notável projeto 
kardecista e livre-pensador foram me con- 
quistando vagarosa, mas firme e decisiva- 
mente. O evento que a C.E.PA. agora rea- 
liza em meu país e em minha cidade propi- 
ciam o momento sublime em que as idéias 
abrigadas intimamente em meu coração e 
no do ainda modesto grupo a que pertenço 
parecem começar a ganhar a projeção de 
nossos antigos sonhos. 

Pela ação inteligente, oportuna e sem- 
pre amorosa de Jon Aizpurua, que conclui, 
aqui, uma fecunda gestão presidencial, a 
C.E.PA. retorna ao Brasil no preciso mo- 
mento em que frutos sazonados pela expe- 
riência de muitas jornadas solitárias pare- 
cem começar a se 
multiplicar em se- 
mentes, muitas se- 
mentes que, daqui a 
pouco, estarão ger- 
minando num solo 
generosamente fértil. 

Algo me sugere 
que este Congresso 
há de ser um marco histórico para o Brasil, 
para a América e para o mundo espírita. 
Possivelmente só o tempo, que sempre recla- 
ma tempo para cumprir metas, possa ofere- 
cer a dimensão necessária à sua correta ava- 
liação histórica. De qualquer sorte, suspeito 
que todos nós que nos congregamos neste 
evento somos privilegiados artífices, partícipes 
e testemunhas de um acontecimento de sin- 
gular e transcendente significado. 


Milton R. Medran Moreira 
medran(dpro.via-rs, com.br 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTROCULTURAL ESPÍRITA DEPORTO ALEGRE (CCEPA) 
RUABOTAFOGO,678, 

FONE/FAX (051)231-6295 
Porto Alegre-RS-CEP-90.150-050 


Correspondente em São Paulo: Secretaria em São Paulo: 


Paulo Cesar Fernandes Marissol Castello Branco 
E-mail: araguaiabsnet com.br 


Fone:(013)232. 1112 


Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, 
Fone:(011)282.1331 

São Paulo-SP 
CEP-03,654-010 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CEPA) 


[6] Norícias na C.E.PA. no Brasu 
CEAK de Santos 
Uma presença destacada 


O Centro Espírita Allan Kardec, de San- 
tos, SP terá uma presença destacada no 
XVII Congresso Espírita Pan-Americano, 
não apenas pela numerosa caravana que 
o prestigia, como também por sua partici- 
pação no temário do evento. 

Ademar Arthur Chioro dos Reis, presiden- 
te daquele importante núcleo da C.E.PA. da 
baixada santista e do Estado de São Paulo, 
participa do conclave com um trabalho no 
Painel de Atualização de Conteúdos Doutri- 
nários do Espiritismo com o tema: "Como? 
Uma Proposta Metodológica para o Processo 
Permanente de Atualização do Espiritismo”, 
Ademar também contribui com o Fórum de 
Temas Livres abordando: "Agenda Espírita - 
identificando antigas e novas demandas para 
a atualização do Espiritismo". 

Também dirigente daquele centro, Sandra 


Regis estará no Fórum de Temas Livres, com 
trabalho de sua autoria em conjunto com 
Egídio Reais: "Grupos Espíritas de Pesquisa 
Mediúnica". Já Reinaldo di Lucia participa 
do Painel de Atualização do Espiritismo nas 
Áreas Paradigmática e Epistemológica. 

O psicólogo e escritor espírita santista 
Jaci Regis também participa do Painel de 
Atualização de Conteúdos Doutrinários. 


p- -~ 
Ademar e Sandra, do CEAK de Santos, 
lideram caravana daquele centro. 


No ar “América Espírita” 


Desde o dia 16 de setembro já está no 
ar o programa "América Espírita", na 
Rede Boa Nova de Rádio, sob o coman- 
do da Rádio Boa Nova de Guarulhos, 
AM, 1450 khz. 

O programa, produzido e 
apresentado sob a respon- 
sabilidade da Confedera- 


ção Espírita Pan-Ameri- i oer 


érica 


cana, tem na sua equi- 

pe de produção e apre- 

sentação: Leile 

Cacacci, Ricardo Ri- 

beiro, Alcione Ribeiro, 

Magda Zago, Victor 

Salomão, Geraldo Pires, 

Luiz Salvador e Eduardo 

Andrade. ia 
O programa vai ao ar todos 

os sábados, das 20 às 21 horas e visa a 

integração do pensamento espírita em toda 


a América, pois a Rede Boa Nova pode ser 
sintonizada também por satélite (Brasilsat 
B1, Canal 5 Al, leiloação TV, Polarização 
horizontal, fregúência 1.280 mhz, Canal de 
x áudio 6,2). Contará com corres- 
pondentes em todos os países 

do continente abrangidos 
pela C.E.PA., além da 

França e Espanha. 

O programa núme- 
ro um contou com 
uma saudação do 
presidente da C.E.PA. 
Jon Aizpurua, convi- 

dando o público ou- 
vinte para o XVII Con- 
gresso Espírita Pan-Ame- 


pirita 


1450 AM 


ricano, com uma entrevista 

com o arquiteto Ciro Pirondi 

e, da Argentina, falou Hugo 
Beascochea, presidente do CREAR. 


O seu evento espírita 
para depois do Congresso 


Seminário do Pensamento Espírita 
Trabalhos apresentados no VI SBPE realizado em 
Cajamar, 1999. 


22 de outubro de 2000 

O Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, realizado 
a cada 2 anos, é um espaço oferecido a todos os pensa- 
dores espíritas, onde são apresentados trabalhos inédi- 
tos. Em outubro de 1999 foi realizado o último Simpósio 
na cidade de Cajamar - SP.0 Seminário do Pensamento 
Espírita que vem sendo realizado por diversas socieda- 
des espíritas tem como objetivo divulgar os trabalhos 
apresentados no referido Simpósio. 

Assim, o Centro de Estudos Espíritas José Hercula- 
no Pires, convida-o a participar deste evento: 

Dia 22 de outubro - domingo - 76h - 19h 


Trabalho 1:... 
Perfil Psicológico da Obsessão 


16h - 17h45min 


Jaci Régis, psicólogo clínico, jornalista, diretor do jornal 
Abertura e do Instituto Cultural Espírita de Santos e autor 
de vários livros espíritas. (Santos- SP) 

oao aeon menena 17h30min - 17h45min 
Trabalho 2: „ssssssssrersrsrsrsrarerrirerosaneneen 17h45min - 19h 
Conservação do meio ambiente fisico e psíquico 

Carlos Orlando Villarraga, engenheiro químico, colombi- 
ano e autor de livros. (São José dos Campos — SP.) 
Local: Centro de Estudos Espíritas José Herculano Pires 
Rua Alicante, 389 - Penha - São Paulo - SP. 

Haverá autógrafo de livros pelos seus autores. 
Confirme sua Inscrição antecipadamente até 17/10/2000. 
Geraldo Spínola (11) 6684-6655, Nilci Pereira (11) 6098- 
0792 ou Marissol maricastelloQuol.com.br 


CCEPA - Grupos de estudo 
retornam às salas de reunião 


Para não interromper a atividade de 
estudo durante o período de reforma 
do prédio, os diversos grupos foram di- 
vididos em dois grandes blocos, um diur- 
no e outro noturno, com os quais foi 
desenvolvido, desde o final de março, 
um intenso trabalho de discussão da 
identidade, fundamentos e objetivos es- 
senciais do Espiritismo e, como conse- 
qüência disto, a discussão sobre a iden- 
tidade e princípios do próprio CCEPA. 

Foi, portanto, com muita alegria, 
remotivados e identificados com os ob- 
jetivos do Centro Cultural que, a partir 
de 6 de setembro, os diversos grupos 
passaram a ocupar as novas e espaço- 
sas salas e a dispor também de uma 
confortável biblioteca.. 


aa 


NEM ESO 


Ei css 


Grupos de Estudo do CCEPA 
dispõem, na nova sede, de 
espaçosas salas de estudo e 
biblioteca. 


Livro de Aizpurua é texto base 


No reinício das atividades dos diver- 
sos Grupos de Estudo do Centro Cultu- 
ral Espírita de Porto Alegre - CCEPA — a 
administração do centro decidiu adotar 
como texto básico o livro de Jon Aizpurua 
“Os Fundamentos do Espiritismo”, re- 
centemente lançado no Brasil, com tra- 
dução da Professora Leile Cacacci. 

A obra do escritor espírita vene- 
zuelano, que em suas novas edições 


em espanhol e português foi consi- 
deravelmente ampliada, de há mui- 
to vem sendo adotada por grupos 
de estudo de diversos países de lín- 
gua espanhola e oferece excelente 
contribuição a um estudo sistemáti- 
co do Espiritismo, que ali é exami- 
nado em conjunto com os principais 
avanços da ciência e do pensamen- 
to contemporâneos. 


Alma sonora vence o 8” FECEF 


Saulo de 
Meira Albach 
integra 
- conjunto 

| Alma Sonora 


O grupo musical ALMA SONORA, 
de Curitiba, composto por Douglas Thá 
Jr., André Luiz Dias, Saulo Albach e 
Alexandre Azuma obteve o primeiro 
lugar do júri oficial com a música “Cri- 
anças de Kosovo”, de André Luiz Dias 


Resuttano DO Júri OriciAL: 
1º - Crianças de Kosovo 
Grupo Alma Sonora - Curitiba-PR 
2º - Ponto de Vista 

Cesar Tucci - Franca-SP 

3º - Nova Viagem 

Grupo Arte Nascente - Goiânia-GO 


e 


Dr. RICARDO HERBERT JONES 
HOMEOPATIA - GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA 

HOMEOPATIA UNICISTA - PARTO NATURAL - AVALIAÇÃO GINECOLÓGICA 
CONSULTÓRIO: Rua Prof. Annes Dias 154 conj. 1504 Fone: 228 3612 


e o primeiro lugar do júri popular, com 
a música “Pensamento Sideral”, de 
Douglas Thá Jr. e André Luiz Dias. O 
FECEF (Festival da Canção e Encontro 
de Arte Espírita) realizado pelo Grupo 
Arte & Vida, de Franca-SP ocorreu de 
07 a 10 de setembro, na cidade sede 
do grupo promotor do evento que teve 
sua primeira edição no ano de 1980. 
Vinte e três canções de diversas cida- 
des disputaram os prêmios do 8º 
FECEF (Franca, Goiânia, Araras, São 
Paulo, Bebedouro, Campinas, São José 
do Rio Preto e Curitiba). 


Resuzravo Do Júri PopuLar: 
1º - Pensamento Sideral 
Grupo Alma Sonora - Curitiba-PR 
2º- Povo Brasil 

Giselle Garbe -São Paulo-SP 

3º - Nova Viagem 

Grupo Arte Nascente - Goiânia-GO 
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Dona Clementina 

Há muito devo uma crônica para dona Clementina. Até nem sei como 
deixei passar tanto tempo. Mas, esses dias, mexendo em livros mais antigos 
de minha biblioteca, me deparei com aquele velho exemplar de “O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo”, com uma carinhosa mensagem firmada por 
ela e datada de 12.05.74. Imediatamente me reportei à cena: uma senhora 
simpática que procurara os serviços profissionais do jovem advogado de 
então. Conversa vai, conversa vem, ela se revelou espírita. E, como viu que 
eu me interessara em conhecer mais sobre a doutrina que professava, já na 
consulta seguinte levou-me o livro com simpática dedicatória. Curioso! O 
texto escrito por ela refere-se à obra “O Céu e o Inferno”, o livro de Kardec 
que trata da “justiça divina segundo o espiritismo”, que Dona Clementina, 
por certo, achara mais adequado oferecer a um advogado. Mas, por enga- 
no, ela me brindou com “O Evangelho Segundo o Espiritismo”. 


O engano 

Para um ex-seminarista, uma interpretação espírita da mensagem moral 
de Jesus caiu bem. Quem sabe, até, se o engano de dona Clementina não 
foi obra dos espíritos para amolecer o coração de um ex-católico que, 
decepcionado com a religião, se tornara um agnóstico. Bem, depois parti 
para o conhecimento de outras obras de Kardec. “O Livro dos Espíritos” foi 
a que mais me impressionou, pela solidez de seus argumentos e, principal- 
mente, pela dialética perspicácia daquele pedagogo francês, capaz de ela- 
borar perguntas tão pertinentes, questionando os espíritos sobre assuntos 
do seu e de todos os tempos, discutindo com eles numa linguagem desti- 
tuída de eruditismos, cristalinamente singela, mas sempre profunda e nun- 
ca vulgar, acerca de importantes temas da ciência, da filosofia, da psicolo- 
gia, do direito e da ética. Nasceu aí em mim uma profunda admiração por 
Kardec, que só quase dez anos depois me levaria a uma adesão ao Espiri- 
tismo e uma efetiva atuação em seu movimento. 


Onde andará? 

Vinte e seis anos depois, onde andará dona Clementina Benso (esse seu 
nome completo, grafado com uma letra de bom talhe na dedicatória que me 
fez)? Estará ainda entre nós? Em caso positivo, deverá estar bastante idosa, 
pois já tinha alguma idade na época. Pouco sei dela. Os arquivos dos primórdios 
de minha atividade advocatícia há muito joguei-os fora. Não havia computa- 
dores então, e papéis, mais cedo ou mais tarde, a gente termina por destruir. Só 
sei que Dona Clementina era colaboradora da Sociedade Espírita Allan Kardec, 
de Porto Alegre. Dela, assim, não guardo mais que a lembrança da enorme 
simpatia que irradiava, do entusiasmo com que falava acerca do Espiritismo e, 
como referência material, o livro que me dedicou pensando se tratasse de 
outro. Mas isso foi o bastante. O suficiente para despertar em mim o interesse, 
primeiro, e o amor, depois, pelo Espiritismo, que só muitos anos após passaria 
a ser o mais importante referencial de minha vida. 


Um beijo 

Mas, neste momento que todos reconhecemos tão rico no processo de 
desenvolvimento das idéias espíritas no Brasil, e quando eu próprio me 
vejo, de repente, mais do que nunca, e bem mais do que poderia sequer 
supor, envolvido nesse processo de expansão daquelas idéias cujas se- 
mentes foram em mim plantadas por ela, tenho pensado muito em dona 
Clementina. E onde ela estiver, quero que receba meu beijo muito afetuo- 
so. Há diversas formas de divulgar o Espiritismo. E, dentre elas, existe 
aquela que eu poderia classificar de “o método Clementina”, que não é o 
de fazer proselitismo à toa, mas, precisamente, o de lançar a semente no 
solo que formos capazes de perceber ofereça condição à sua germinação. A 
esta altura de minha vida, depois de ter sido católico, agnóstico, espírita 
cristão e, por fim (ou, por enquanto), espírita somente, estou convencido 
de que há milhões de homens e de mulheres potencialmente preparados 
para cerrar fileiras conosco. E que só não o fazem por falta de uma dona 
Clementina em suas vidas. 
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0 Enoque 


Globalização: Utopia ou realidade? 


Reflexão sob a ótica Espírita 


4 / Malu Darcie * 


fato indiscutível, analisando nossa realidade 

contextual até sem maiores aprofundamentos, 

que a tão citada ‘globalização’ está acontecen- 

do. Embalada pelos avanços tecnológicos que 
nos permitem pleno trânsito às informações dispo- 
níveis em quaisquer das partes de um planeta nem 
tão grande assim, derruba gradativamente limita- 
ções geográficas e culturais. 

Apesar de ser um movimento econômico 
irreversível, paradoxalmente à nomenclatura rece- 
bida, está concentrando poder econômico, segun- 
do estatísticas, nas mãos de 20% da população glo- 
bal que vive em países já enriquecidos por modelos 
anteriores. Esta pequena fatia populacional está 
desfrutando de cerca de 82% dos resultados desta 
expansão do comércio internacional e recebendo 
68% dos investimentos externos diretos, em detri- 
mento do restante que integra a porção menos 
favorecida do planeta. 

O homem já percebeu que a pobreza sempre foi 
uma ameaça à estabilidade do mundo. Insiste, no 
entanto, em manter-se encastelado numa torre 
tecnológica construída sobre uma base que poderá 
responder por seu desmoronamento. 

Sou inteiramente a favor do aproveitamento da 
crescente tecnologia a serviço da economia, desde 
que o homem alcance a grandeza e a humildade de 
aplicar os conceitos de globalização para ampliar sua 
visão humanitária e para perceber quanto infinitamente 
maior seria seu crescimento se providências efetivas 
fossem adotadas no sentido da melhoria das condi- 
ções e da qualidade de vida das populações pobres. 

Outro desafio importante apresentado pela 
globalização, será o de administrar a infinidade de 
interesses contidos no novo universo globalizado, onde 
europeus e japoneses reclamam do protecionismo 
americano, onde Brasil recorre a uma organização ex- 
tema ao bloco comercial sul-americano para forçar ar- 
gentinos a comprarem seus produtos e por aí vai. 

Como levar os ganhos desta administração ao 
conjunto quando, dentro dele, esbarramos em men- 
tes tacanhas como as que vemos em nosso meio 
político, nos meios de comunicação, na educação. 
Como esperar que mentes atrofiadas em praticar atos 
em benefício exclusivo, consigam evolução ética a 
ponto de perceber que ganhariam muito mais se to- 
dos ganhassem ? 

Tentando imaginar o que Kardec comentaria so- 
bre esta questão, dei uma repassada nos textos so- 
bre as leis naturais do Livro dos Espíritos, focando o 
trabalho, a sociedade e a igualdade. Há mais de cem 
anos de distância do termo ‘globalização’, percebe- 
se a presença constante de conceitos de muito maior 
profundidade, amplitude e desafio, tais como: 

* a lei do trabalho a serviço do aperfeiçoamento 
da inteligência; 

+ a lei de sociedade mostrando como podemos 
somar identificando, no grupo, as diferentes facul- 
dades; 

* a lei de igualdade identificando, com dolorosa 
objetividade, que somos os exclusivos responsáveis 
pela desigualdade social, pela necessidade de er- 
guer fronteiras de todas as espécies a título de exer- 


cício de poder. 

Expondo ali, uma visão do homem, do espírito e 
do universo numa relação de completa interação, é 
provável que educadamente contivesse um bocejo 
entediado e perguntasse porquê foi perdido tanto 
tempo erguendo barreiras físicas, culturais, psicoló- 
gicas e de tantas outras criativas e anti-naturais espé- 
cies. Afinal, entre planetas e mesmo galáxias exis- 
tem cerquinhas brancas de madeira ou escudos anti- 
mísseis que podem estar escapando de nossos 
acurados telescópios ? 


Se lhe perguntassem o que falta à, 
globalização, por certo Kardec recomendaria 
“uma passadinha pela 10º Lei Natural”. 


A dura verdade, me parece, é que estamos des- 
frutando de maravilhas tecnológicas que podem nos 
fornecer excelente estrutura para viver num mundo 
globalizado em seu sentido mais amplo. 

Porém, se não formos moralmente competentes 
para erradicarmos a mediocridade humana que pro- 
move e explora nossas próprias e absurdas diferen- 
ças, não poderemos erguer a bandeira da 
globalização de forma honesta. Parece que ainda 
temos uma longa jornada pela frente até conseguir 
tornar a ‘Globalização uma realidade. 

Teremos de trabalhar duro, começando por der- 
rubar nossas fronteiras: do egoísmo, dos preconcei- 
tos e hipocrisias — liberando espaço para praticar a 
justiça na definição simples e completa de Platão ( 
“termos e fazermos o que nos compete” ). 

“Cada homem em seu devido lugar, ...retribuin- 
do com o equivalente perfeito que recebe. um 
agrupamento altamente harmônico e eficiente ...”, 
como cita Will Durant em sua História da Filosofia. 

E voltando nosso olhar a Kardec para perguntar 
se ainda estaria faltando algo, talvez ele acenasse 
suavemente a cabeça em concordância e respon- 
desse: “Que tal uma passadinha pela décima Lei 
Natural ?” 


* Malu Darcie é analista de sistemas, 
membro do Conselho Deliberativo 

e integrante de grupos de estudos do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre — CCEPA. 
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O Gosto pela Leitura 

Sou espírita há 4 anos e como gosto de ler (e 
muito) tomei conhecimento desse grande des- 
vio doutrinário que há no Brasil, esse tal espiritis- 
mo “cristão” A maioria das pessoas que frequen- 
tam os centros são iludidas, não têm consistên- 
cia doutrinária, são muitíssimo místicas, ou seja, 
o Brasil é o maior país espírita do mundo. Por 
causa disto, vive-se uma “religião espírita” com 
estruturas que lembram o Vaticano. 

Pois bem, eu queria saber mais sobre a 
CEPA, seu estatuto e pediria (a quem pudes- 
se) me mandar algo sobre um grande espírita 
francês chamado André Dumas, pois li numa 
revista antiga que ele mudou o nome da Revis- 
ta Espírita para Renaitre 2000. Enfim, gostaria 
de saber como anda o espiritismo na Europa, 
principalmente na França. Hoje tenho certeza 
absoluta que espiritismo não é cristianismo. 

Trabalho na Biblioteca de um Centro mui- 
to frequentado em Juiz de Fora, e não preci- 
so dizer que poucos pensam assim. 


Iremir Oscar Braga de Oliveira 
Rua Melo Franco, 485 — Sta. Cecília 
36026-000 - Juiz de Fora, MG. 


Paz em Jesus 

A “Sociedade Espírita Paz em Jesus” em reu- 
nião que analisamos as idéias que comparti- 
lham VS: solicitamos encarecidamente a esta 
instituição, não nos enviar mais suas correspon- 
dências e o Jornal Opinião, compreendemos 
suas posições doutrinárias, mas não são as mes- 
mas nossas. Tem V.S2 o direito de expor suas 
idéias, mas solicitamos respeito pelas nossas, 
por favor não nos enviem mais seus materiais. 

Certos de estarmos tratando com seres 
sensiveis e compreensivos, subscrevemo-nos 
com alta estima e distinta consideração. (sic). 


Sociedade Espírita Paz em Jesus 
Uruguaiana, RS 
Leoni Samuel Etcheverry — Presidente. 


Congresso Pan-Americano 

Que la Naturaleza sea pródiga en brindar 
las muy necesarias vibraciones de armonía, de 
comprensión, de claridad mental y de cuantos 
elementos sean necesarios para el fraternal y 
mejor desenvolvimiento de este magno even- 
to que es el décimo octavo Congreso de la 
Confederación Espírita Panamericana, último 
de este milenio y de gran trascendencia ya 
que el futuro avance o el estancamiento tem- 
poral del movimiento espírita que representa 
la CEPA dependerá en buena medida de los 
acuerdos que se adopten. 


Asociacion Espiritista Enrique 
Carbonell 

La Havana - Cuba 

Juan Quiroga - escarbonell@hotmail.com 
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